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Brasileiros aderem ao "pagamento por aproximação"como 
forma de prevenir o novo coronavírus
 Uma das medi-
das recomendadas para 
evitar o novo coronaví-
rus é evitar encostar em 
superfícies que podem 
estar contaminadas, por-
que muita gente toca ne-

las. Por exemplo, corri-
mão, maçaneta, dinheiro 
e maquininha de cartão. 
No caso dos pagamen-
tos, muita gente prefere 
fazer por transferência 
bancária ou aproximan-

do cartões, relógios, pul-
seiras e telefones celula-
res da máquina.
 A arquivista Es-
ter Kimura começou a 
fazer compras dessa 
forma há 5 anos.

 A Associação 
Brasileira das Empresas 
de Cartões de Crédito e 
Serviços identificou que, 
de janeiro a março des-
te ano, os pagamentos 
por aproximação movi-

mentaram quase R$4 
bilhões. Esse valor é 
456% a mais que o gas-
to no mesmo período do 
ano passado.
 Até a semana 
passada, só era possí-
vel fazer pagamentos 
por aproximação, sem 
ter que digitar a senha, 
quando o valor fosse 
de, no máximo, R$50. 
Agora, o valor aumentou 
para R$100. Ester gos-
tou da novidade.
 É verdade, Es-
ter. Tem que tomar cui-
dado. O museólogo 
Bernardo Arribada, que 
paga as compras por 
aproximação, desde o 
ano passado, contou o 
que ele costuma fazer.
 O pagamento 
sem contato é feito por 
meio de uma tecnolo-
gia chamada NFC, que 
usa radiofrequência de 

curto alcance, em um 
ambiente criptografado. 
Para fazer a transação, 
é preciso aproximar mui-
to a sua forma de paga-
mento da máquina. Se 
essa distância for maior 
que 10 centímetros, pro-
vavelmente não vai fun-
cionar. No cartão, o NFC 
já vem ativado, mas já 
existem capinhas para 
bloquear o sinal. No ce-
lular, ou no relógio, você 
pode manter o NFC des-
ligado e só ativar quan-
do for usar.
 A professora de 
banking e direito empre-
sarial na Universidade 
Mackenzie, Thaís Cín-
tia Cárnio, considera o 
sistema seguro, porque, 
como o Bernardo falou, 
a gente não precisa en-
tregar o cartão ou celu-
lar na mão de ninguém. 
Thaís destacou que não 

tem muito mistério com 
os cuidados.
 Outras dicas de 
segurança são: ativar 
as notificações sobre 
o uso do cartão, para 
saber sempre que uma 
compra for feita em seu 
nome, e não passar a 
senha para ninguém. As 
administradoras do car-
tão, que às vezes telefo-
nam ou mandam e-mail, 
nunca pedem a senha.
 E, se você des-
confiar que pode ter sido 
vítima de furto ou uso in-
devido de um dispositivo 
de pagamento por apro-
ximação, o procedimen-
to é igual ao que a gente 
faz com os cartões con-
vencionais. É preciso li-
gar imediatamente para 
a operadora do cartão e 
comunicar a possibilida-
de de fraude.

Fonte: radios.ebc.com.br

Paraná registra mais de 42 mil casos de coronavírus
A Secretaria de Estado 
da Saúde divulgou nes-
te domingo (12) 1.729 
novas confirmações e 
30 mortes pela infecção 
causada pelo novo coro-
navírus. O Paraná soma 
42.058 casos e 1.028 
mortos em decorrência 
da doença. Há ajustes 
nos casos confirmados 
detalhados ao final do 
texto.

INTERNADOS
 838 pacientes 
com diagnóstico confir-
mado de Covid-19 estão 
internados hoje. 682 pa-
cientes estão em leitos 
SUS (255 em UTI e 427 
em leitos clínicos/enfer-

maria) e 156 em leitos 
da rede particular (57 em 
UTI e 99 em leitos clíni-
cos/enfermaria).
 Há outros 820 
pacientes internados, 
406 em leitos UTI e 414 
em enfermaria, que 
aguardam resultados de 
exames. Eles estão em 
leitos das redes pública e 
particular e são conside-
rados casos suspeitos de 
infecção pelo vírus Sars-
CoV-2.

ÓBITOS
 A Sesa informa a 
morte de mais 30 pacien-
tes, todos estavam inter-
nados. São 13 mulheres 
e 17 homens, com ida-

des que variam de 10 a 
84 anos. Os óbitos ocor-
reram entre os dias 5 a 
12 de julho. Os pacientes 
que faleceram residiam 
em Colombo (2), Curitiba 
(17), e um paciente em 
cada um dos seguintes 
municípios: Cascavel, 
Clevelândia, Nova Prata 
do Iguaçu, Palotina, Pe-
rola D’Oeste, Piraquara, 
Ribeirão Claro, Salto do 
Lontra, Santo Antonio do 
Sudoeste, Sapopema e 
Telêmaco Borba.

MUNICÍPIOS 
 379 cidades pa-
ranaenses têm ao menos 
um caso confirmado pela 
Covid-19. Em 190 muni-

cípios há óbitos pela do-
ença.

FORA DO PARANÁ
 O monitoramen-
to da Sesa registra 479 
casos de residentes de 
fora. 17 pessoas foram a 
óbito.
 AJUSTES: Um 
caso confirmado na data 
de 3/7 de Chavantes/SP 
foi transferido para Curi-
tiba.
 Um caso e óbito 
confirmado em Sarandi 
na data de 7/7 foi retirado 
do boletim. Após investi-
gação epidemiológica 
ficou confirmado como 
óbito por outras causas.

Fonte: aen.pr.gov.br

Irregularidades no auxílio
emergencial somam mais de

R$1 bilhão
 O Tribunal de Contas 
da União identificou indícios 
de irregularidades no auxílio 
emergencial de mais de 620 
mil beneficiários. Os auxílios 
recebidos irregularmente so-
mam mais de R$1 bilhão.
 Pessoas com renda 
acima do limite, servidores 
públicos e até mortos estão 
na lista dos beneficiários do 
auxilio emergencial criado 
para ajudar desempregados, 
autônomos e trabalhadores 
de baixa renda atingidos pela 
crise instituída pela pandemia 
do novo coronavírus.
 O TCU identificou 
ainda pagamentos do bene-
fício a quem está recebendo 
seguro-desemprego e auxí-
lio-reclusão. 38% das irregu-
laridades encontradas são de 
empresários que não são mi-
croempreendedores individu-
ais. Segundo o TCU, 235 mil 
empresários tiveram acesso 
ao benefício de R$600.

 Para chegar as in-
consistências, o TCU fez 
cruzamento dos dados dos 
beneficiários com bancos de 
dados da receita federal e do 
inss, por exemplo. As infor-
mações estão no Relatório 
de Acompanhamento de da-
dos relacionados às ações de 
combate à Covid-19, divulga-
do dia 8 de julho.
 O governo federal 

tem 15 dias para indicar ao 
TCU medidas para reduzir os 
índices de inconsistências. 
De acordo com o Ministério 
da Cidadania, responsável 
pelo programa, cerca de 400 
mil benefícios foram bloquea-
dos antes mesmo do relatório 
do TCU. Destes, 61 mil fun-
cionários públicos, e 2 mil e 
300 presidiários.

Fonte: radioagencianacional.ebc.com.br


